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Prólogo

Num tempo esquecido pela História, quando as dunas 

ainda guardavam segredos sussurrados pelo vento e as estrelas contavam histórias a quem ousasse ouvir, o destino do mundo balançava sobre a lâmina fina do imprevisto.

Ali,  entre  muralhas  esculpidas  por  mãos  antigas,  uma 

batalha silenciosa entre luz e trevas moldava o futuro — onde a ignorância podia ser tão letal quanto a espada, e a consciência era a única chave de salvação.

Tudo  dependia  dele.  Mas  nem  mesmo  as  areias  do 

tempo ousavam revelar qual seria o desfecho.

—  Senhor…  eles  estão  chegando!  —  anunciou  o  chefe 

da  guarda,  o  suor  escorrendo  por  suas  têmporas,  os  olhos arregalados diante da urgência.

No  centro  do  grande  salão,  cujas  colunas  ostentavam 

runas  e  arabescos  banhados  a  ouro,  ergueu-se  a  figura  do homem  responsável  por  guardar  o  segredo  mais  precioso  do reino.  Sua  voz  retumbou  pelo  mármore  frio  como  um  trovão contido:

—  Preparem-se.  Eles  não  podem  alcançar  o  que 

protegemos…  —  inspirou  fundo,  os  olhos  fixos  no  vazio.  — Espere… coloquem em prática o plano alternativo.

—  Sim  senhor!  —  respondeu  o  chefe  da  guarda, 

desaparecendo com dois homens por um corredor secreto, as tochas balançando ao vento antes de a escuridão engoli-los.

Acima  das  torres  e  muralhas  de  Agrabah,  o  tapete 

voador rasgava os céus como um cometa encantado. Aladdin e Jasmine, com os rostos marcados pelo medo e pela esperança, sentiam  o  vento  quente  do  deserto  bater  em  seus  rostos enquanto a cidade ardia em caos lá embaixo.

Flechas voavam como enxames de vespas envenenadas, 

e num instante congelado no tempo, uma delas encontrou seu alvo.  Aladdin  sentiu  a  dor  atravessar-lhe  o  corpo;  o  tapete estremeceu.

Enquanto caía, segurou a Lâmpada com ambas as mãos, 

como quem protege o último fio de esperança. Seus lábios mal podiam se mover, mas a magia ouviu sua súplica:

—  Eu…  desejo…  que  você  se  esconda…  até  estarmos 

prontos…

A  Lâmpada  pulsou  com  uma  luz  dourada,  tão  intensa 

que tingiu o céu noturno como se fosse amanhecer. Houve um estrondo ecoando pelas muralhas, e num piscar de olhos, ela e o tapete sumiram — desaparecendo da memória de quem os fitava.

Mais abaixo, Jasmine, amparada por uma tenda de seda 

vermelha,  ergueu-se  cambaleante.  Seu  olhar  atravessou  a poeira  e  a  fumaça,  encontrando  Aladdin  caído,  tentando  se levantar, o rosto pálido e o peito arfando.

—  Cuidado  Aladdin…!  —  murmurou  ela,  o  coração 

batendo mais forte do que nunca, temendo que aquele fosse o fim… ou talvez apenas o começo de algo maior.

Capítulo 1

O Tapete Esquecido

O  silêncio  pairava  pesado  sobre  a  sala  de  leilões, 

quebrado  apenas  pelo  som  sutil  do  martelo  de  madeira batendo na bancada de carvalho. Logan Sinclair estava sentado na penumbra, olhos atentos e mente em alerta. Não era o tipo de lugar que costumava frequentar, mas algo naquele catálogo de antiguidades havia capturado sua atenção de forma quase instintiva.

Lote  27  —  “Tecido  de  tapeçaria  persa,  século  XIII. 

Proveniente  de  uma  coleção  privada  na  Turquia.  Danificado, sem valor histórico confirmado.”

Mas  havia  algo  ali.  As  linhas  bordadas  não  eram 

meramente decorativas — ao menos, não para alguém que já decifrara inscrições nabateias em cavernas escondidas e mapas cifrados em moedas oxidadas.

— Mil e duzentos euros. Dou-lhe uma, dou-lhe duas... —  Mil  e  trezentos,  —  disse  Logan,  erguendo  a  mão 

discretamente.

A peça foi sua por pouco. Pouco dinheiro, pouca disputa, 

e um interesse que ninguém parecia compartilhar.

Quando  saiu,  o  sol  de  Lisboa  refletia  nos  telhados  de 

terracota,  mas  Logan  mal  notava.  A  tapeçaria  dobrada cuidadosamente  sob  o  braço  parecia  mais  pesada  do  que realmente era.

Chegando ao carro onde Marcus o aguardava, enquanto 

se  deliciava  com  um  ótimo  café  expresso  e  lia  as  últimas atualizações  da  tecnologia  mundial.  Logan  colocou  no  porta malas o tapete e no caminho de volta ao hotel, o passado veio como  um  vulto  inevitável.  Fazia  anos  desde  que  ele  tinha  se afastado  de  tudo  —  da  universidade,  das  escavações acadêmicas, e... de Ana.

Ana Martins. A garota de olhos castanhos brilhantes e 

perguntas  afiadas.  Eles  se  conheceram  no  terceiro  ano  de Arqueologia,  durante  um  curso  de  verão  em  Alexandria. Estudavam, discutiam, se desafiavam. Eram parceiros de campo e de coração.

Mas os caminhos, como os rios do deserto, nem sempre 

seguem  na  mesma  direção.  Ana  sonhava  com  estabilidade, cátedras, salas de aula e alunos. Logan queria os mistérios do mundo  —  selvas,  ruínas,  fronteiras  esquecidas.  O  amor  deles não resistiu à distância dos sonhos divergentes. Quando ela foi convidada  para  lecionar  em  Oxford,  ele  embarcou  para  o Iraque, e nenhum dos dois voltou atrás.

— Muito bem. — Disse Marcus, esfregando as mãos, e 

um sorriso maroto de canto de boca — Vamos ver o que temos de novo no reino de Logan Sinclair.

Agora,  sentado  em  um  quarto  com  vista  para  o  Tejo, 

Logan desembrulhou a tapeçaria. O tecido cheirava a poeira e especiarias  secas.  A  cor  desbotada  ainda  guardava  traços  de azul profundo e dourado. À primeira vista, mostrava apenas um homem montado num tapete voador — uma imagem folclórica, digna de um conto infantil.

— Então Marcus, o que acha?

— Realmente estou surpreso Logan, isso é algo que não 

se vê sempre. — Analisando o tapete mais detalhadamente. — Na  verdade  ainda  não  tinha  visto  isso  em  lugar  algum.  — Concluíu ele se voltando para Logan que parecia mais surpreso ainda.

Mas então, sob a luz mais direcionada de uma lente de 

almento, Logan percebeu algo mais.

Não era só bordado. Era o que parecia ser um código. — Veja isso Marcus... Estas linhas...

As linhas curvas entrelaçavam-se como escrita. Não em 

árabe, não em sânscrito. Era algo mais antigo. Uma linguagem simbólica  que  ele  já  vira  em  fragmentos  estudados  na faculdade, algo associado a artefatos que, oficialmente, “nunca existiram”.

Se Ana estivesse ali, teria identificado os símbolos com 

facilidade.  Ela  sempre  fora  melhor  com  línguas  antigas.  Ele podia ouvir sua voz em sua cabeça:

— “Logan, isso não é arte decorativa. É uma mensagem.” Ele sorriu involuntariamente. Quantas vezes ela dissera 

aquilo nas bibliotecas empoeiradas do campus?

Marcus  observava  Logan  e  como  que  tivesse  lido  a 

mente  disse  —  Sim  meu  amigo...  Ela  seria  de  grande  ajuda nesse momento.

Sem pensar muito, Logan pegou o celular e abriu a pasta 

de  contatos.  Seu  dedo  hesitou  sobre  o  nome  dela  por  um momento. Ainda estava ali: Ana Martins. Ele e Marcus se entre olharam... Logan respirou fundo, tocou na tela.

Chamando...

Capítulo 2

Sinais do Passado

O  som  de  um  avião  cortando  o  céu  de  Oxford  se 

misturava  ao  burburinho  de  estudantes  atravessando  os corredores  da  universidade.  Ana  caminhava  apressada  pelos jardins  do  campus,  envolta  em  um  casaco  bege  e  com  livros pressionados contra o peito. Não esperava vê-lo tão cedo — ou talvez nunca mais. Mas a mensagem de Logan fora direta:

“Preciso da sua ajuda. Pode ser importante. Como nos 

velhos tempos.”

Ela  tentara  ignorar.  Tentara  convencer-se  de  que  era 

apenas  mais  uma  loucura  dele,  um  novo  artefato  sem fundamento. Mas a curiosidade — e algo mais — venceu.

O  encontro  foi  marcado  em  uma  sala  reservada  no 

Instituto  de  Estudos  Orientais.  Logan  já  estava  lá,  como  de costume,  escorado  contra  a  janela,  e  a  seu  lado  Marcus  que olhava  o  jardim.  Quando  ela  entrou,  os  olhos  dele  se iluminaram, mas ele não sorriu de imediato.

— Ana.

— Logan. — A palavra saiu como um sussurro. — Achei 

que nunca mais fosse te ver.

Marcus apreciava os dois, quase que rindo de imediato 

pela  peça  que  o  tempo  prega.  —  Olá  Ana.  —  Disse  Marcus levantando a mão para cumprimentá-la.

— Sim, claro... Olá Marcus — se apressou ela em largar 

os livros sobre a mesa ao lado e cumprimentá-lo.

Logan apenas gesticulou em direção à mesa. A tapeçaria 

estava  estendida  sobre  ela,  com  cuidado.  Ana  se  aproximou devagar,  como  se  estivesse  diante  de  um  fóssil  prestes  a  se desfazer com o toque.

— É persa? — perguntou, já analisando os fios dourados 

com os dedos.

— Supostamente do século XIII. Mas veja isso. — Logan 

apontou para uma sequência de bordados no canto inferior.

Ana franziu a testa. Os símbolos pareciam dançar entre 

os fios, como serpentes de tinta escondidas sob o tecido. Não era uma escrita comum. Era uma linguagem construída.

— Isso... Isso é baseado nos padrões de Ugarit. Mas tem 

algo mais. Esses símbolos... eles não seguem a lógica linguística conhecida. É quase como um... código visual.

Logan assentiu. — Exatamente. E olha aqui — nessa área 

central.

No centro da tapeçaria, sob a imagem do tapete voador, 

havia um padrão circular de linhas entrelaçadas. Ana olhou por um momento em silêncio.

—  Você  trouxe  algum  scanner?  —  Perguntou  olhando 

para Marcus.

Logan  sorriu,  e  Marcus  puxou  da  mochila  um  tablet 

equipado com um pequeno projetor holográfico. Ao conectá-lo à  tapeçaria,  uma  luz  azul  percorreu  os  fios,  revelando  um padrão que não era visível a olho nu.

Na  imagem  ampliada,  surgiu  um  símbolo:  um  olho 

cercado por triângulos invertidos e linhas curvas — como ondas de som congeladas no tempo.

— Isso não é decoração. — Ana se virou para ele, com a 

voz baixa e determinada. — É um mapa. E um aviso.

Logan a encarou. — Você consegue decifrar? — Talvez, mas vou precisar de tempo. E de ajuda. Ela  hesitou  por  um  instante.  —  Por  que  me  procurou, 

Logan? Depois de tudo...

Ele  suspirou  e  sentou-se  na  cadeira  mais  próxima.  — 

Porque  ninguém  entende  essas  coisas  como  você.  E  porque, mesmo depois de tudo, eu ainda confio em você como confiava antes.

Ana desviou o olhar, mas não respondeu. No  silêncio  que  se  seguiu,  a  tapeçaria  parecia  respirar 

sozinha.  Como  se  tivesse  esperado  séculos  para  ser  lida  por alguém que, enfim, pudesse compreendê-la.

 

Capítulo 3

A IA do Tempo

O  laboratório  de  Ana  era  silencioso,  exceto  pelo  leve 

zumbido dos servidores. Estava alojado no porão do Instituto, um espaço frio e funcional, mas equipado com o que havia de mais  avançado  em  linguística  computacional  e  análise arqueológica.

Logan e Marcus observavam enquanto Ana conectava o 

projetor  ao  núcleo  da  IA  de  linguagem  que  ela  vinha desenvolvendo com seu grupo de pesquisa.

— Espantoso Ana. Realmente estou surpreso com essa 

tecnologia  aqui.  —  Disse  Marcus  olhando  ao  redor.  —  O  que temos aqui exatamente?

— É um sistema chamado HERMES, em homenagem ao 

mensageiro  dos  deuses.  —  Respondeu  Ana  —  Ele  capaz  de cruzar milhares de padrões linguísticos antigos com estruturas simbólicas e lógicas, aprendendo a cada nova entrada.

—  Você  treinou  isso  com  base  em  quê?  —  perguntou 

Logan.

—  Principalmente  em  línguas  mortas:  sumério, 

ugarítico,  elamita,  scripts  de  Harappa...  —  respondeu  ela, enquanto  digitava  comandos  na  tela.  —  Mas  o  mais interessante  é  que  HERMES  pode  encontrar  conexões  onde nenhuma  linguagem  conhecida  se  encaixa.  Ele  aprende  com estruturas e ritmos visuais, quase como uma criança decifrando padrões.

Logan  arqueou  uma  sobrancelha.  —  Um  bebê  gênio, 

então.

Ana riu, para si mesma. — Mais ou menos isso. A  digitalização  da  tapeçaria  começou.  Os  fios  foram 

mapeados em altíssima definição, convertendo cada ponto de costura em dados que o sistema podia ler. Em poucos minutos, os primeiros resultados começaram a surgir.

Na  tela,  fragmentos  de  uma  frase  ganharam  forma, 

incompletos, mas reconhecíveis:

"Quando o último guardião cair... o Olho verá outra vez." Ana franziu a testa. — Isso não é uma simples lenda. Está 

escrito como se fosse uma profecia. Ou um aviso codificado.

—  Quem  seriam  esses  ‘guardiões’?  —  Logan  se 

aproximou, os olhos fixos na tela.

—  Talvez  uma  ordem  antiga...  protetores  de  um 

segredo?  A  iconografia  do  olho  aparece  em  muitas  culturas. Egito,  Mesopotâmia,  até  entre  os  berberes.  Mas  esse  padrão triangular em volta dele é único.

HERMES  continuou  analisando,  e  em  segundos,  novas 

palavras surgiram, conectadas por símbolos ocultos em partes diferentes da tapeçaria. Um mapa tridimensional começou a se formar — não de territórios conhecidos, mas de coordenadas astrais,  linhas  geográficas  cruzando  desertos,  mares  e  antigas cidades perdidas.

—  Espere...  esse  ponto  aqui...  —  Ana  clicou  sobre  um 

marcador brilhante. — Basra. No sul do Iraque. E esse outro... — Ela ampliou o mapa. — Lisboa.

Logan  e  Marcus  se  entre  olharam.  Logan  recuou  um 

passo, surpreso. — Lisboa? Mas foi onde comprei a tapeçaria.

— Ou seja... ela voltou ao ponto inicial.  — Ana olhava 

para o mapa com olhos arregalados. — Isso foi planejado. Como se a tapeçaria tivesse sido feita para ser encontrada — agora.

—  Como  se  tivesse  esperado  por  nós.  —  Acrescentou 

Marcus.

Ana  olhou  para  Logan  por  um  instante,  séria.  —  Você 

ainda está disposto a seguir isso até o fim?

— Sempre estive. — respondeu ele. — E agora, mais do 

que nunca.

Ela digitou mais alguns comandos, e HERMES projetou o 

próximo  enigma:  uma  sequência  de  símbolos  que  piscava lentamente, como um batimento de coração.

𐎓𐎚𐎍 – 𐎓𐎖𐎙 – 𐎚𐎛𐎎 – 𐎘𐎕𐎔

— É isso. — Ana sussurrou. — O primeiro enigma. E não 

está em nenhuma base de dados.

— Então vamos ser os primeiros a decifrar. Um silêncio reverente tomou conta do laboratório. Eles 

sabiam:  estavam  diante  de  algo  maior  do  que  qualquer descoberta  anterior.  A  lenda  de  Aladim,  o  tapete,  a  lâmpada mágica...  talvez  tudo  tivesse  um  fundo  real.  Não  uma  mágica como nos contos, mas um conhecimento tão avançado e antigo que parecia magia — uma herança esquecida.

